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           O Prof. Rubens Siqueira, da disciplina de Oft almologia do curso de Medicina das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA), 
foi autorizado a fazer implante intraocular em seres humanos. A autorização para os testes foi dada pela Comissão Nacional de 
Éti ca em Pesquisa (CONEP), equivalente brasileiro à IRB norte-americana (Insti tuti onal Review Board). Página 12.

Primeiro implante intraocular no Brasil 
será testado por professor das FIPA

Dia 09 de fevereiro, o curso de Direito lançou o terceiro nú-
mero da Revista “Direito e Sociedade”. A revista, mais uma vez, 
publica pesquisas realizadas por alunos e professores do curso 
de Direito das FIPA e arti gos de autores nacionais e estrangei-
ros de outras insti tuições de ensino superior. Página 09.

O cursinho preparatório “Sala Extra”, ati vidade de extensão 
do curso de Medicina das FIPA, encerrou dia 20 de fevereiro 
últi mo as inscrições para o ano leti vo de 2009. O cursinho ofe-
rece 80 vagas, recebeu 185 inscrições e fará uma prova de se-
leção para os candidatos dia 03 de março. Página 11.

“Sala Extra” oferece 80 vagas

Lançado o terceiro número da
revista “Direito e Sociedade”

O Grupo de Ajuda Comunitária (GAC) do curso de Me-
dicina promoveu dia 14 de fevereiro, o trote solidário com 
os calouros de 2009 arrecadando gêneros alimentícios, col-
chões e fraldas geriátricas. Página 07.

Calouros do curso de Enfermagem foram ao Hemonúcleo 
de Catanduva doar sangue e fazer o cadastro para doação de 
medula óssea. Página 08.

Atitudes solidárias

Imprensa/FPA

Caloura da Enfermagem x ati tude solidária: doação de sangue ao Hemonúcleo

RECUPERAÇÃO Mais um trecho do prédio do Hospital Escola
Emílio Carlos foi recuperado. Os trabalhos conti nuam. Página 12.

As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) proíbem o 
trote fí sico e incenti vam o trote solidário. Em função disso, 
os alunos dos primeiros anos dos cursos de Educação Física, 
Enfermagem (matuti no e noturno) e Administração assisti ram 
palestras de sensibilização sobre doação de sangue, medula 
óssea e de órgãos feitas pela assistente social do Hemonú-
cleo, Francisca Caparrós Vizenti ni, e pela enfermeira Esmerin-
da Cavassana da Silva, da Equipe de Captação de Órgãos do 
Hospital Padre Albino. Página 08.

FIPA promove palestras de 
sensibilização a seus alunos

Divulgação

Esmerinda (à esquerda) e Francisca: sensibilizando para doações

Divulgação
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Você sabe amar?
Eu estou aprendendo.
Estou aprendendo a aceitar as pessoas, mesmo 
quando elas me desapontam, quando fogem 
do ideal que tenho para elas, quando me ferem 
com palavras ásperas ou ações impensadas.
É difí cil aceitar as pessoas assim como elas são; 
não como eu desejo que elas sejam. É difí cil, 
muito difí cil, mas estou aprendendo.
Estou aprendendo a amar. Estou aprendendo a 
escutar. Escutar com os olhos e ouvidos. Escutar 
com a alma. E com todos os senti dos.
Escutar o que diz o coração. O que dizem os 
ombros caídos, os olhos, as mãos irriquietas. Es-
cutar a mensagem que se esconde por entre as 
palavras. Corriqueiras, superfi ciais.
Descobrir a angústi a disfarçada. A insegurança 
mascarada. A solidão encoberta.
Penetrar o sorriso fi ngido. A alegria simulada, a 
vangloria exagerada.
Descobrir a dor de cada coração.
Aos poucos, estou aprendendo a amar. Estou 
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Tempo certo

Presentes que não custam dinheiro

De nada adianta querer apressar as coisas.
Tudo vem ao seu tempo, dentro do prazo que lhe foi previsto, mas a natureza humana não é 

muito paciente.
Temos pressa em tudo, e aí acontecem os atropelos do desti no, aquela situação que você mes-

mo provoca por pura ansiedade de não aguardar.
Mas qual é esse tempo certo?
Quando alguma coisa está para acontecer ou chegar até sua vida, pequenas manifestações do 

coti diano enviarão sinais indicando o caminho.
Pode ser a palavra de um amigo, um texto lido, uma observação qualquer; mas com certeza 

o sincronismo se encarregará de colocar você no lugar certo, na hora certa, no momento certo, 
diante da situação ou da pessoa certa. 

Basta você acreditar que nada acontece por acaso e talvez seja por isso que você esteja agora 
lendo essas linhas.

Tente observar melhor o que está à sua volta. Com certeza alguns desses sinais já estão por 
perto e você nem os notou ainda.

O presente de escutar.
Você realmente deve escutar. Nada de inter-

romper, nada de sonhar acordado, de planejar 
sua resposta. Apenas escute com interesse, afeto 
e atenção!

O presente do afeto.
Seja generoso com abraços e beijos, tapinhas 

nas costas e aperto de mãos na hora certa. Deixe 
estas pequenas ati tudes demonstrarem o amor 
que você tem.

O presente da risada.
Recorte desenhos. Comparti lhe arti gos e his-

tórias engraçadas. Seu presente vai dizer “eu ado-
ro rir com você.”

O presente de um e-mail.
Pode ser um simples “Obrigado pela ajuda” ou 

um soneto inteiro. Um bilhete, mesmo pequeno, 
manuscrito, pode ser lembrado por toda a vida 
e pode até mudar uma vida. Diga do seu amor, 
grati dão por algo específi co que a outra pessoa 
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aprendendo a perdoar. Pois o amor perdoa, lan-
ça fora as mágoas e apaga as cicatrizes, que a 
incompreensão e a insensibilidade gravaram no 
coração ferido.
O amor não alimenta mágoas com pensamen-
tos dolorosos. Não culti va ofensas com lásti mas 
e autocomiseração.
O amor perdoa, esquece, exti ngue todos os tra-
ços de dor no coração. Passo a passo...
Estou aprendendo a perdoar, a amar.
Estou aprendendo a descobrir o valor que se en-
contra dentro de cada vida, de todas as vidas. 
Valor soterrado pela rejeição, pela falta de com-
preensão, carinho e aceitação, pelas experiên-
cias duras vividas ao longo dos anos.
Estou aprendendo a ver nas pessoas a sua alma 
e as possibilidades que Deus lhes deu.
Estou aprendendo...
Mas como é lenta a aprendizagem!
Como é difí cil amar incondicionalmente...
Todavia, tropeçando, errando, estou aprendendo...

fez ou simplesmente por sua amizade.
O presente de um elogio.
Um simples e sincero “Você fi ca muito bem 

de vermelho”, “Você fez um excelente trabalho” 
ou “A comida estava maravilhosa!” pode tornar o 
dia de alguém melhor, muito melhor.

O presente de um favor.
Frequentemente, saia da roti na e faça alguma 

coisa genti l. Telefone para perguntar como vai, 
passe por lá para deixar um abraço.

O presente da solidão.
Há momentos quando não queremos nada 

além de fi car sozinhos. Seja sensível a esses mo-
mentos e dê o presente da solidão respeitando o 
amigo como pessoa sem, entretanto, deixar dúvi-
das quanto ao seu apoio incondicional.

O presente da disposição alegre.
O caminho mais fácil para nos senti rmos bem 

é dizer uma palavra genti l a alguém. De fato, não é 
tão difí cil assim dizer, “Olá!” ou “Muito obrigado.”
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Aniversários - MARÇO
D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E

ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 

doando a parti r de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3531-3200, 3531-5280 ou 3531-3000

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )

FEVEREIRO / 2009

20 – Edmara Aparecida San Felice
        Michelle Lopes Monteiro de Lima
21 – Neide Naranjo
22 – Maria Helena Mendes Canova
        Antonia Benedita Carmosini
        Dr. José Paulo Nardi
        Patrícia do Amaral Giacomassi
        Jandira Cristi na Peres Balduim
        Hérica Luiza de Jesus
23 – Dr. José Luís Sampaio Marti ns
24 – Marli Pereira
        Márcio Correa de Almeida
        David Roberto Bueno da Silva
26 – Maria Clarete Mossambani de Oliveira
27 – Rosimara de Campos
28 – Deolinda Mutti  
        Jalifi  Alves
29 – Maria Inês Tadeu Vieira
        Luciani Coelho
        Márcio Aparecido Marques
30 – Jeff erson Rodrigo Urbano Alves
31 – Fáti ma Pinto Cajuela
        Márcia José Alves Dezidério
        Dr. Sidney Ivo Gerlack
        Valdercilia Selma Pinchini Benatti  

Hospital Emílio Carlos
01 – Diná Luiz de Oliveira da Silva
02 – Rosimeire Perpétua de Andrade Viana
        Talles Josuel Rodrigues Marti ns Santos
03 – Izildinha Benevente
        Regina Baldo de Oliveira Lima
        Andréia Peres
        Flávia Natalício
05 – Carina Maria Bucardi
06 – Sonia Regina Aparício Azevedo
09 – Lucilaine Felipine das Neves
10 – Rosa Alves Silva
11 – Débora Perpétua Maria Pereira
12 – Alexandre José Almendros
13 – Valquiria Ferreira
14 – Patrícia Guaresi Bueno
15 – Luzia Eleutério da Silva
        Nadir Alves da Silva
        Lucilene dos Santos Toscaro Marti ne
        Ana Letí cia Bueno Najm
17 – Antonio Pereira Filho
        Elen Francini Debiazi de Oliveira
18 – Jéferson Marcelo Pereira
19 – José Estevo

         Cláudia Aparecida Gomes da Silva
21 – Solange Aparecida da Graça Placco
22 – Marta Ramos de Souza
23 – Alessandro Júnior Pantalião
24 – Ivaldecira Biani
        Talita Correa Rocha
25 – Irene Silva Benetti  
        Lucimara Fernanda Brolini
        Renata Moretti  
27 – Angela Maria dos Santos Sbravatti  
        Adriano Polo
29 – Elias da Mott a
31 – Valéria da Silva Medeiros

Recanto Monsenhor Albino
09 – Disolina Faria
16 – Ana Paula dos Santos
22 – Conceição Imaculada de Carvalho Guirado

Padre Albino Saúde
09 – Maria Silvanira Soares
12 – Renata Cristi ane Armiato
16 – Marcela Cristi na Barbosa
30 – Carla Monize Rodrigues Albani 

Faculdades Integradas Padre Albino
01 – Prof. Alysson Leandro Barbate Mascaro
05 – Prof. Roberto Jorge
06 – Prof. Vinícius Magalhães Pinheiro
08 – Prof. José Cione Neto
10 – Prof. Jorge Luís dos Santos Valiatti  
        Profª Sidnéia Izildinha Roque Marçal
14 – Prof. Manoel de Souza Neto
15 – Profª Neusa Aparecida Severino de Matos
16 – Prof. Sérgio Ricardo dos Santos
        Profª Adriana Balbina Paoliello Paschoalato
20 – Prof. Néder Abdo
21 – Prof. José Ricardo de Sousa
        Profª Trindade Rodrigues Nobalbos Roman
22 – Débora Bernadete de Barros
24 – Mairto Roberis Geromel
        Luciano Carlos Santana
        Prof. José Antonio Sanches
25 – Prof. Júlio César Fornazari
28 – Prof. Manzélio Cavazzana Junior
        Kamila Della Libera Gambarini
31 – Tânia Regina Bortolozzo

Membros do Conselho de Curadores
17 - João Antonio Corniani

Coordenadoria Geral
04 – Hélder Henrique Dorta
17 – Dr. Nélson Gomes Hespanha
20 – Rogério Goltardo
23 – Dr. Flávio Fernando Pascolat
30 – Drª Adriana Borges Rodrigues

Colégio de Aplicação
16 – Profª Keli Cristi na dos Santos
23 – Mário Sérgio Soares da Silva
27 – Prof. José Marcos Guarnieri Barbosa
29 – Prof. Arnaldo Rodrigues dos Reis

Hospital Padre Albino
01 – Dr. José Augusto de Camargo Gabas
02 – Sebasti ão Laurindo
        Cláudia Lecínia Correa
        André Luís dos Santos Andrade
03 – Sandra Rodrigues
        Meire Helena Silva de Amaral
        Rodrigo da Silva
04 – Tereza Freguia Ferreira
         Suellen Cardoso dos Santos Castro
         Flávia Ceron Gianipero
05 – Olga Sueli Angelon Delmonico
06 – Verônica Aparecida Evaristo
         Aparecida Generosa B. da Silva
07 – Sebasti ão Barbosa da Silva
        Ana Maria Teodoro
        Paulo Roberto de Oliveira
        Luciana Suzigan Teodoro
10 – Audenir Aparecida Pexe
         Vanda Aparecida Manfredo
         Dayse Cristi na Maurício Rocha 
11 – Márcia Maria Michelan Franco
        Gabriela Soares da Silva
        Cleber Manoel dos Santos
12 – Marcela Aranha Bordini
13 – Andréia Cristi na Xavier Barros
14 – Doraci de Oliveira
15 – Sonia Sueli Zampieri Brito
16 – Paula Gabriela Alves 
        Marina Pagliarini da Costa
17 – Evandro de Jesus Pedro
        Daiane de Fáti ma Sando
18 – Maria José de Paula
        Carmen Sílvia Lourenço Salvino
19 – Florinda Buqui
        Fernanda Aparecida Leite Farag Salviano
        Fabrício Aparecido Bati sta da Silva 
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Frases para reflexão
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Ter problemas na vida é inevitável.
Ser derrotado por eles é opcional.
Seja mais carinhoso do que o necessário,
porque todos os que você conhece 
estão enfrentando uma batalha!
Uma língua afi ada
pode cortar a própria garganta!
Se eu quiser que meus sonhos se realizem,
não devo dormir demais!
De todas as coisas que uso,
minha expressão é a mais importante!
Sabe qual é a melhor vitamina para a vida?
É ter a certeza de que a nossa felicidade 
depende da qualidade dos nossos pensa-
mentos!
A busca da felicidade é constante!
Nunca é tarde para começar o que podia ter 
sido feito!
A coisa mais pesada que carregamos
é a vingança! 
Existe algo que posso oferecer e ainda possuir:
minhas próprias palavras!
Menti mos mais alto
quando menti mos para nós mesmos! 
Se não tenho coragem para começar,
então já acabei!
Uma coisa que não se pode reciclar
é o tempo perdido!
Nossa mente é como um pára-quedas:
só funciona aberto!
As idéias não funcionam
sem a nossa ajuda! 
A vida é muito curta para a gente 
ter do que se arrepender!
Portanto: vamos amar 
aqueles que nos tratam bem!
Nada acontece por acaso.
Tudo tem uma razão de ser.
Se ti ver uma segunda chance, 
agarre-a com as duas mãos.
Se isto mudar a sua vida, deixe acontecer!
Ninguém disse que a vida é fácil,
apenas se disse que ela vale a pena!
Os amigos são como balões.
Se você os deixar ir, 
talvez nunca mais os terá de volta.
Às vezes nos ocupamos tanto 
com nossas próprias vidas, 
que não notamos que os deixamos ir …
Outras vezes nos preocupamos tanto 
com quem está certo ou errado,
que nos esquecemos do que é certo e do 
que é errado.
Às vezes nos esquecemos o que é amizade, 
até que seja tarde demais.

Album de família

E-mail

1º - Dia do Turismo1º - Dia do Turismo
02 – Dia da Oração02 – Dia da Oração
05 – Dia do Filatelista05 – Dia do Filatelista
07 – Dia do Fuzileiro Naval07 – Dia do Fuzileiro Naval
08 – Dia Internacional da Mulher08 – Dia Internacional da Mulher
10 – Dia do Sogro10 – Dia do Sogro
12 – Dia do Bibliotecário12 – Dia do Bibliotecário
14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor de Livros14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor de Livros
15 – Dia do Consumidor e do Circo15 – Dia do Consumidor e do Circo
19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpinteiro e da 19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpinteiro e da 

Laudicéa Ester 
Moraes dos Anjos, 56 
anos, secretária, resi-
dente em Catanduva, 
três fi lhos - Elicéia, 
Laudison e Ellen, tem 
uma história de luta e 
superação diante de 
uma doença que cos-
tuma assustar e fragi-
lizar quem a adquire.

No início de 2007 
ela percebeu a presença de sangue nas fezes 
e logo em seguida teve queda de pressão en-
quanto trabalhava como voluntária no Hospital 
Padre Albino. Atendida na Unidade de Urgência 
e Emergência, na avaliação mencionou o sangue 
nas fezes e o histórico de câncer (C.A.) na família. 
Encaminhada a um gastroenterologista, este so-
licitou um exame (colonoscopia) e na biópsia foi 
constatado tumor no reto.

O gastro disse que era necessária cirurgia. 
“Neste momento meu mundo desabou e resolvi 
procurar o Dr. Ayder Vivi, que de imediato agen-
dou a cirurgia para a semana seguinte (fevereiro 
de 2007) no Hospital Padre Albino”, conta ela, 
que fi cou internada durante seis dias. A cirurgia 
foi um sucesso, acrescenta Laudicéa, “pois creio 
muito em Deus, que capacitou profi ssionais ma-
ravilhosos como o Dr. Ayder e enfermeiros que 
realmente fazem tudo com amor e profi ssionalis-
mo”, ressalta.

Em abril de 2007 começaram as sessões de 
quimioterapia, com duração de um ano. “Agra-
deço a Deus pela paciência e amor desprendido 
pelas enfermeiras Cristi ane e Meire, que com ca-
rinho souberam superar meus enjôos e chati ces 
durante as quimios. Sou grata a Deus pela vida 

A Universidade Federal de Mato Grosso e a Biblioteca Setorial de Ciências Médicas do Hospital 
Universitário Júlio Müller vem agradecer o envio do Jornal da Fundação Padre Albino (Ano 13, nº 
149, out. 2008), de grande valia aos nossos acadêmicos, residentes e professores. Agradecemos e 
enfati zamos nosso interesse de sempre poder contar com vossa colaboração no envio de publicações 
que valorizem e contribuam para informação e formação de profi ssionais competentes e humanos.

 
Caryne Maria da Silva Gomes - Bibliotecária responsável HUJM

CRB 1/0503

delas e de todos os profi ssionais que me atende-
ram. Hoje só faço exames de roti na e manuten-
ção, mas estou curada do c.a. e gozo de perfeita 
saúde”, comemora Laudicéa.

Durante as seções de quimioterapia, Laudicéa 
lembra que fi cava muito irritada “e com um gosto de 
ferrugem na boca”, mas disse acreditar que o pior é 
o fator psicológico e por isso acha muito importante, 
durante o tratamento, o acompanhamento por um 
profi ssional dessa área. “Muitas vezes fui tentada a 
interromper o tratamento porque é longo e quando 
a gente está bem, volta a tomar aquele soro com-
posto e sente tudo de ruim novamente, mas com a 
ajuda de Deus e dos profi ssionais do Hospital Emílio 
Carlos fui rigorosa nos retornos à clínica e às seções 
de quimioterapia”, completa.

Ela faz questão de frisar que sempre foi muito 
bem atendida no Setor de Quimioterapia do Hos-
pital Emílio Carlos: “eu é que era chata por estar 
passando por um tratamento que me provocava 
rejeição”, disse, completando que paulati namen-
te foi perdendo “o gosto de ferrugem na boca” e a 
aversão ao ver as salas de quimioterapia.

Hoje Laudicéa leva uma vida normal. Dirige 
moto e viaja bastante para Monte Azul, pois cui-
da dos seus pais, que são idosos. “Meu intesti no 
não é tão bom como antes, mas funciona bem à 
moda dele e não me impede de fazer qualquer 
ati vidade”, afi rma.

Para ela, Irmã Ana Maria, presidente da AVO-
FPA (Associação dos Voluntários da Fundação Pa-
dre Albino) tem uma grande parti cipação no seu 
diagnósti co. “Ela insisti u para que eu passasse 
por atendimento quando ti ve a queda de pres-
são, enquanto trabalhava como voluntária. E foi 
nesse atendimento que tudo começou; fui aten-
dida quando o c.a. ainda era precoce”, considera 
Laudicéa.

História de Paciente
Laudicéa Ester Moraes dos Anjos

EscolaEscola
21 – Início do Outono; Dia Internacional para elimina-21 – Início do Outono; Dia Internacional para elimina-
ção da discriminação racialção da discriminação racial
23 – Dia Mundial do Meteorologista23 – Dia Mundial do Meteorologista
26 – Dia do Cacau26 – Dia do Cacau
27 – Dia Mundial do Teatro27 – Dia Mundial do Teatro
28 – Dia do Diagramador e do Revisor28 – Dia do Diagramador e do Revisor
30 – Dia Mundial da Juventude30 – Dia Mundial da Juventude
31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição, da Integra-31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição, da Integra-
ção Nacional e Aniversário do Golpe Militar de 1964.ção Nacional e Aniversário do Golpe Militar de 1964.

MARÇO - DATAS COMEMORATIVASMARÇO - DATAS COMEMORATIVAS
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Lama
Se for tecido claro, lavar com água fria e 

depois com água misturada com vinagre. Em 
casos de tecido escuro, esperar que ela seque 
e, em seguida, limpar com escova áspera.

Mofo
Enxágue o local com uma colher de sopa 

de amoníaco para cada dois litros de água. 
Em manchas mais difí ceis de sair deve-se 
deixar a peça de molho em água bem quente 
com sal, até que a água esfrie. Em seguida, 
exponha ao sol, colocando sobre a mancha 
suco de limão e sal, deixando por horas. De-
pois lave normalmente.

Molho de tomate
Molhar na hora com água e, logo em se-

guida, colocar amido em pó, deixando até se-
car bem. Reti rar com escova.

Sangue
Lavar o tecido com água fria. Se a mancha 

persisti r, lavar novamente com uma mistura de 
água fria, sal de cozinha e 5% de amônia. Outra 
opção é lavar com água fria e, em seguida, re-
peti r o processo usando água oxigenada.

Suor
Lave o local com uma solução de álcool e 

amoníaco. Depois, limpe com água quente e 
deixe secar a sombra. Não use cloro, pois a 

Se você manchou aquela roupa que adora e não sabe como fazer para limpar o tecido, confi ra alguns truques práti cos que podem 
eliminar a sujeira e salvar a peça.

substância pode endurecer e enfraquecer a 
fi bra do tecido.

Tinta de cabelo
Remover a mancha com uma mistura 

de ácido nítrico e ácido oxálico em partes 
iguais.

Tinta de caneta
Esfregue a mancha com álcool, tomando 

cuidado para não desbotar o tecido.

Tinta de parede
Deixe de molho em aguarrás. Se a man-

cha for recente ela sai com querosene, gaso-
lina ou benzina.

Vela
Reti re o excesso esfregando com o lado 

cego da faca. Depois, coloque a mancha en-
tre dois mata-borrões, passando por cima de 
um ferro quente.

Vinho
Lave o tecido e, em seguida, deixe-o de 

molho com uma mistura de água quente, sa-
bão em pó e detergente alcalino. Você pode 
ainda polvilhar, na hora em que o vinho for 
derramado, bastante sal ou espremer suco 
de limão. Outra saída é esfregar a mancha de 
vinho ti nto com vinho branco e, depois, lavar 
com água e sabão.

“Se eu quiser que meus sonhos se realizem, não posso dormir demais”.

Como tirar manchas de tecidos

Truques e dicas
para o dia a dia

Lazer & Variedades

O que foi a tarifa Alves Branco?
Em 1844, visando solucionar o grande 

défi cit fi nanceiro por que estava passando, 
o Governo Imperial decretou uma nova 
políti ca com relação às tarifas alfandegá-
rias. De acordo com ela, os cerca de três 
mil arti gos importados passariam a pagar 
taxas que variavam de 20 a 60%. A maioria 
foi taxada em 30%, fi cando as tarifas mais 
altas para as mercadorias estrangeiras 
que já poderiam ser produzidas no Brasil. 
Embora o objeti vo da Tarifa Alves Branco 
fosse apenas gerar mais recursos para o 
Governo, a medida acabou por favorecer o 
crescimento de novas ati vidades econômi-
cas nacionais. Proposta e elaborada pelo 
então Ministro da Fazenda Manuel Alves 
Branco, ela fi cou conhecida como Tarifa 
Alves Branco.

Do Guia dos curiosos - O livro das per-
guntas e das respostas

• Não precisa usar lâmina nova cada vez que 
se depilar. A gilete se conservará afi ada se, logo 
após o uso, for lavada e guardada imersa em um 
recipiente com álcool.

• Tire o cheiro desagradável dos cinzeiros 
lavando-os com água e vinagre.

• As folhas de alface quando cortadas com 
faca perdem muito seu valor nutriti vo. Deixe sem-
pre as folhas inteiras ou rasgue com as mãos.

• Antes de fazer churrasco, deixe a carne por 
algum tempo num molho com sal grosso, Coca-
Cola e caldo de laranja e de limão. O churrasco 
fi cará mais macio e gostoso.

• O bolo de chocolate não fi cará ressecado se 
você acrescentar à massa uma ou meia maçã rala-
da ou, se preferir, uma colher de café bem forte.

• Para o frango frito fi car dourado e se-
quinho, sem grudar na panela, coloque uma 
colher de sopa de maisena no óleo de fritura 
bem quente.

CURIOSIDADE

FEVEREIRO / 2009

Massa
- 3 xícaras (chá) de arroz cozido 
- 1 xícara (chá) de leite 
- 1/2 xícara (chá) de óleo 
- 2 ovos 
- sal a gosto 
- 1 colher (sopa) de fermento em pó
Recheio
- 1 lata de atum sólido 
- 3 colheres (sopa) de azeitona verde picada 
- 2 colheres (sopa) de cebolinha verde picada 
- 100 g de queijo ti po mozarela ralado 
- sal e pimenta-do-reino gosto 
- queijo parmesão ralado 
Modo de preparo
Massa: bata no liquidifi cador o arroz, o lei-

te, o óleo e os ovos até obter uma mistura 
pastosa. Acrescente o sal e o fermento. Bata 
novamente até os ingredientes fi carem bem 
misturados. Despeje a massa numa assadeira 
retangular (20x30cm) untada e enfarinhada. 
Leve ao forno médio (180ºC), pré-aquecido, 
por cerca de 30 minutos ou até que espetan-
do um palito na massa, ele saia limpo.

Recheio: numa ti gela, junte o atum com seu 
óleo, a azeitona, a cebolinha e a mozarela. 
Tempere com sal e pimenta-do-reino a gosto. 

Montagem: corte uma folha de papel alumí-
nio (maior que o comprimento do rocambo-
le). Sobre a folha, distribua o queijo parmesão 
e desenforme o rocambole. Espalhe sobre a 
superfí cie da massa o recheio de atum. Com 
o auxílio do papel alumínio, enrole a massa no 
senti do do comprimento. Coloque o rocam-
bole num refratário e leve ao forno médio 
(180ºC) por cerca de 15 minutos, somente 
para aquecer o recheio e derreter o queijo. 
Sirva em seguida. 

C U L I N Á R I A

Rocambole de arroz recheado Rocambole de arroz recheado 
de queijo e atum de queijo e atum 

10 Porções - 250 kcal / porções10 Porções - 250 kcal / porções
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Os calouros da 38ª Turma do curso de Administração foram re-
cepcionados no Campus I, dias 02 e 03, quando parti ciparam das ati -
vidades especialmente programadas para o início do ano leti vo.

De acordo com o Coordenador do curso, Prof. Joacyr Vargas, du-
rante as ati vidades desenvolvidas os calouros cumpriram uma pro-
gramação que incluiu informações sobre a estrutura pedagógica e 
administrati va das Faculdades Integradas Padre Albino e do próprio 
curso de Administração, bem como sobre a estrutura insti tucional 
dos órgãos reguladores da profi ssão de administrador.

Os novos alunos conheceram a matriz curricular e os professores 
das várias disciplinas e, também, aspectos importantes a respeito 
das ati vidades de Extensão, Pesquisa, Ati vidades Acadêmicas Curri-
culares Complementares e Estágio Supervisionado. 

Joacyr Vargas informou que alunos veteranos, componentes da 
Diretoria da FAECA Júnior, fi zeram uma demonstração da estrutura 
organizacional, missão e objeti vos da Empresa Júnior, bem como dos 
projetos programados para este ano. 

“Todos receberam um exemplar da Agenda do Estudante forne-
cida pela Direção Geral das FIPA, contendo informações importantes 
para a orientação do relacionamento do aluno com a insti tuição, oca-
sião em que a Profª Drª Dulce Vendruscolo, Coordenadora Pedagó-
gica das FIPA, discorreu sobre alguns aspectos conti dos na agenda”, 
disse ele, acrescentando que vários outros assuntos foram tratados. 

“Foi excelente este primeiro contato dos ingressantes com o cur-
so de Administração”, fi nalizou o Coordenador.            

O curso de Direito iniciou dia 02 suas ati vidades leti vas do ano de 2009 
com aula magna a cargo do seu Coordenador, Prof. Dr. Alysson Leandro 
Mascaro, que falou das perspecti vas do Direito em face da crise econômi-
ca mundial e da situação do capitalismo na atualidade.

A aula magna do curso de Direito abre, tradicionalmente, o ano universi-
tário catanduvense. Na ocasião, também o corpo de professores do curso se 
reuniu para as cerimônias solenes. Com o auditório completamente tomado 
de alunos, professores, funcionários, membros da sociedade civil e autorida-
des foi feita a saudação aos novos alunos pelo Prof. Camilo Onoda Caldas. 

Representando as Faculdades Integradas Padre Albino esteve presente a 
sua Coordenadora Pedagógica, Profa. Dra. Dulce Maria Silva Vendrúscolo.

Os alunos dos cursos de Administração (1º ao 4º ano), Direito (1º ao 5º ano), Medicina (2º ao 5º ano), Enfermagem (2º ao 4º ano) e Educação Física (2º e 3º 
ano) das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA), num total de 1.242 alunos, iniciaram as aulas dia 02 de fevereiro.

No dia 09 começaram as aulas para os primeiros anos dos cursos de Medicina, Enfermagem e Educação Física, num total de 234 alunos; as aulas do 5º ano 
do curso de Medicina começaram dia 05 de janeiro.

A Coordenadora Pedagógica, Profª Drª Dulce Maria Silva Vendruscolo, informou que as FIPA proíbem o trote e que cada curso fez uma recepção para seus 
alunos, sendo que a orientação foi para que fossem promovidas ati vidades solidárias, como doação de sangue, medula óssea e de órgãos.

O início do ano letivo nas FIPA

Administração Direito

Todos os campi ti nham faixa informando calouros e veteranos sobre trote. Aqui, no Campus Sede

Imprensa/FPA

Divulgação Divulgação

Divulgação Divulgação
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O Grupo de Ajuda Comunitária (GAC) do curso de Medicina promoveu 
dia 14 de fevereiro, das 8h00 às 12h00, o trote solidário com os calouros 
de 2009 arrecadando gêneros alimentí cios, colchões e fraldas geriátricas.

A aluna do 2º ano de Medicina e uma das coordenadoras do GAC, Cristi na 
Hamm Rocha, informou que parti ciparam do trote 60 alunos, sendo 30 do pri-
meiro ano e 30 do segundo ano, que percorreram cinco bairros da cidade: Vila 
Celso, Parque Iracema, Jardim Vertoni, Higienópolis e São Francisco. Os produ-
tos arrecadados foram entregues no período da tarde do mesmo dia à Casa de 
Recuperação Lírios do Vale, ao Lar Bom Samaritano e ao Recanto Nosso Lar.

Cristi na disse que o trote solidário é realizado há nove anos, sempre 
no primeiro sábado após o início das aulas, com total apoio do curso de 
Medicina. “Sempre ajudamos com o trote a casa de recuperação do Padre 
Osvaldo e o Recanto Nosso Lar, onde há idosas portadoras de Alzheimer”, 
ressalta. Neste ano, ainda segundo a aluna, a Casa de Recuperação Lírios 
do Vale procurou o Grupo para receber doações.

Os cursos de Educação Física e Enfermagem promoveram dia 
10, a parti r das 9h00 e das 19h30, no Campus Sede, a aula inaugu-
ral aos alunos do primeiro ano do matuti no e noturno.

Após as boas vindas, a Coordenadora Pedagógica das FIPA, 
Profª Drª Dulce Vendruscolo, entregou o Regulamento da biblio-
teca e a Agenda do Estudante 2009, que traz informações e orien-
tações aos alunos, explicando alguns tópicos. Os Coordenadores, 
Prof. Antonio Lourival Lourenço (Educação Física) e Profª Drª Jus-
sara Sperandio (Enfermagem), falaram sobre os cursos e a estru-
tura de cada um deles.

A Coordenadora Pedagógica informou aos alunos que as FIPA 
proíbem o trote fí sico e incenti vam o trote solidário e que por isso 
na sexta-feira, dia 13, às 8h00, no Campus Sede, haveria palestras 
de sensibilização sobre a doação de sangue e órgãos, em parceria 
com o Hemonúcleo de Catanduva e com a Equipe de Captação de 
Órgãos do Hospital Padre Albino (ler matéria nesta edição). A seguir 
os alunos foram recepcionados com um lanche na área externa.

No dia 11 os calouros da Enfermagem fi zeram visita ao Museu 
Padre Albino, às 9h00 e às 19h00.

O curso de Medicina promoveu dia 09, a parti r das 9h00, a aula inau-
gural aos alunos do primeiro ano.

Inicialmente, a Coordenadora Pedagógica das FIPA, Profª Drª Dulce Vendrus-
colo, entregou a Agenda do Estudante 2009, que traz informações e orientações 
aos alunos. Em seguida o Coordenador do curso, Prof. Dr. José Alves de Freitas, 
usando recurso áudio visual falou sobre Padre Albino, sua chegada a Catanduva, 
suas obras, a consti tuição da Fundação Padre Albino, a instalação da faculdade 
de medicina, a integração das faculdades nas FIPA e a estrutura do curso.

A seguir falaram o Presidente da Diretoria Administrati va da Fundação, 
Dr. Olegário Braido, e o Diretor Geral das FIPA, Dr. Nélson Jimenes, que 
desejaram boas vindas aos novos alunos.

A Coordenadora Pedagógica retomou a palavra ressaltando aos alunos 
que as FIPA proíbem o trote e incenti vam o trote solidário e que por isso 
seria promovida uma ati vidade de responsabilidade social em parceria 
com o Hemonúcleo de Catanduva e com a Equipe de Captação de Órgãos 
do Hospital Padre Albino. 

Drª Dulce informou que na sexta-feira, dia 13, às 19h30, no anfi teatro 
da Fundação, haveria palestras de sensibilização sobre a doação de san-
gue e medula óssea e órgãos aos alunos do primeiro ano. Os alunos dos 2º 
e 3º anos também seriam convidados.

Prof. Dr. José Alves de Freitas, em seguida, conti nuou com a aula, quando 
pediu aos alunos que se apresentassem. A aula inaugural contou também 
com a presença de alguns coordenadores de Núcleos e docentes do curso. 

Educação Física e Enfermagem Medicina

Alunos arrecadam alimentos 
para entidades assistenciais

Imprensa/FPA Imprensa/FPA

Imprensa/FPA
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As Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA) proíbem o trote fí sico e 
incenti vam o trote solidário. Em fun-
ção disso, os alunos dos primeiros 
anos dos cursos de Educação Física, 
Enfermagem (matuti no e noturno) 
e Administração assisti ram dia 13 de 
fevereiro palestras de sensibilização 
sobre doação de sangue, medula ós-
sea e de órgãos feitas pela assistente 
social do Hemonúcleo, Francisca Ca-
parrós Vizenti ni, e pela enfermeira Es-
merinda Cavassana da Silva, da Equi-
pe de Captação de Órgãos do Hospital 
Padre Albino. Os alunos do matuti no 
assisti ram as palestras no Campus 
Sede, a parti r das 8h00, e os alunos do 
noturno no anfi teatro da Fundação 
Padre Albino, a parti r das 19h30.

Antes do início das palestras, 
a Coordenadora Pedagógica das 
FIPA, Profª Drª Dulce Vendruscolo, 
falou sobre o trote fí sico e o res-
peito ao próximo e sobre as ati vi-
dades solidárias que estão sendo 
incenti vadas.

Em 2008, dois alunos de Medi-
cina foram punidos com suspensão 
de todas as ati vidades discentes, por 
uma semana, em função de contra-
riarem as determinações da Coorde-
nação do curso, proibindo o trote.

A enfermeira Esmerinda da Silva 
fez uma explanação geral sobre a do-
ação de órgãos, dando informações 
importantes aos alunos. De acordo 
com ela, dentro da família podem 
ser doadores em vida até o 3º grau 
(ti os); depois, só com autorização ju-
dicial. A doação de órgãos de pacien-
tes internados pode ser feita diante 
dos seguintes critérios: coração pa-
rado; qualquer pessoa em parada 
cardíaca e respiratória irreversível 
(com critérios); causa morte conhe-
cida; idade e identi dade do falecido; 
doenças prévias conhecidas; tempo 
de óbito compatí vel com a doação.

Depois da autorização da fa-
mília para a doação de órgãos, 
Esmerinda disse que é feita a co-
municação à OPO – Organização 
de Procura de Órgãos, com sede 
no Hospital de Base de São José do 
Rio Preto, que por sua vez aciona a 
Central, em São Paulo. 

“A Central consulta o cadastro 
para verifi car a lista de espera de 
receptores compatí veis e entra em 
contato com a equipe da cidade ou 

da cidade mais próxima do recep-
tor, que é responsável pela capta-
ção”, explica Esmerinda da Silva. 
Catanduva não faz transplante de 
órgãos; apenas de córneas. No en-
tanto, de acordo com Esmerinda, 
“muitos dos nossos pacientes re-
nais foram benefi ciados com rins 
doados”.

Francisca Vizenti ni disse aos 
alunos que doar sangue “repre-
senta a única forma de muitas pes-
soas conti nuarem vivendo, pois 
ainda não existe substi tuto para o 
sangue”. Ela ressaltou que é essen-
cial que pessoas saudáveis façam 
da doação de sangue um ato vo-
luntário e contí nuo.

A assistente social do Hemonú-
cleo esclareceu que a pessoa não 
contrai doenças doando sangue, 
pois o material na coleta é descartá-
vel; que doar não afi na nem engros-
sa o sangue; o sangue conti nua o 
mesmo, saudável; que doar sangue 
não engorda, nem emagrece; que 
doar sangue não vicia e não signifi ca 
que a pessoa tenha que doar sem-
pre; ela doa novamente se quiser. E 
fi nalmente que o organismo vai con-
ti nuar produzindo a mesma quanti -
dade de sangue de antes.

Para doar sangue, explicou, a 
pessoa deve levar um documento 
de identi dade com foto; pesar mais 
de 50 kg; estar em boas condições 
de saúde; não estar em jejum (ir 
alimentada normalmente); evitar 
alimentos gordurosos nas três horas 
que antecedem a doação; ter entre 
18 e 65 anos; não ser usuário de 
drogas; as mulheres não podem es-
tar grávidas, nem amamentando.

No Hemonúcleo, a pessoa faz 
um cadastro, pré-triagem, exame 
para anemia e sangue gorduroso e 
se ti ver tudo certo responde a um 
questi onário e faz a doação. Todo o 
processo demora aproximadamente 
meia hora e após a doação a pessoa 
toma um lanche. O atendimento é 
feito de segunda a sexta-feira das 
7h00 às 13h00 e aos sábados, das 
7h00 às 12h00.

Todo o sangue coletado é exami-
nado. Francisca frisou que em todo 
o material colhido são feitos exames 
para as doenças transmissíveis pelo 
sangue, como sífi lis, hepati tes, do-
ença de chagas, Aids e malária, além 

Palestras de sensibilização

Alunos da Enfermagem 
participam de atividade solidária

Doação de sangue, medula óssea e órgãos foram os temas de palestras promovidas pelas FIPA

Calouros doaram sangue e fizeram cadastro
para doação de medula óssea

da classifi cação do Rh. “Assim, é ga-
ranti da a segurança para quem rece-
be as transfusões de sangue e para 
o doador”, disse ela, acrescentan-
do que caso seja constatado algum 
problema o doador é comunicado 
e orientado para o tratamento ade-
quado. “Hoje as pessoas não doam 
sangue por medo de adquirir do-
enças e sim de descobrir doenças”, 
fi nalizou.

Sobre doação de medula óssea, 
Francisca disse que o Hemonúcleo 
de Catanduva faz apenas o cadastro 
dos doadores, reti rando 10 ml de 
sangue para saber o ti po de medula, 
que é enviado para o Registro Nacio-
nal de Doadores de Medula Óssea – 
Redome, no Rio de Janeiro, órgão do 
Ministério da Saúde.

Ela informou que 70% dos pacien-
tes que têm doenças que compro-
metem a produção do sangue pela 
medula, como leucemia e aplasia 
(câncer de medula) e crianças com 
doenças genéti cas, e necessitam de 
transplante, não encontram doado-
res na família e fora dela a chance de 

A Coordenadora do curso de 
Enfermagem, Jussara Sperandio, in-
formou que dia 17 de fevereiro, às 
7h30, calouros da Enfermagem fo-
ram ao Hemonúcleo de Catanduva 
doar sangue e fazer o cadastro para 

se encontrar uma medula compatí vel 
é de uma em um milhão.

Para a doação de medula a pes-
soa deve ter de 18 a 55 anos e boa 
saúde. O atendimento é feito às ter-
ças feiras, das 7h00 às 13h00, e às 
quartas-feiras, das 7h00 às 11h00.

Francisca disse que a doação de 
medula é feita no Hospital de Base 
de Rio Preto e que em Catanduva e 
região muitas pessoas necessitam 
de doação. Do cadastro de doadores 
do Hemonúcleo local, onze pessoas 
foram chamadas pelo Redome, sen-
do três neste ano de 2009. “A situa-
ção seria menos complicada se de-
pendesse apenas do ti po sanguíneo 
e não da compati bilidade genéti ca 
do doador e do receptor”, lembra 
ela, acrescentando que quando um 
paciente necessita de transplante, 
o cadastro é consultado e se for en-
contrado um doador compatí vel, ele 
será convidado a fazer a doação.

No dia 05 de fevereiro, às 19h30, 
no Campus I, essas palestras foram 
feitas para os alunos do primeiro 
ano do curso de Direito.

doação de medula óssea. 
“Os alunos foram convidados a 

parti cipar dessa ati vidade solidária”, 
disse Jussara. Nove alunos doaram 
sangue e seis fi zeram cadastros 
para doação de medula óssea.

Calouro de Enfermagem doa sangue no Hemonúcleo

Divulgação
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As Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA) distribuíram neste iní-
cio de ano leti vo aos seus alunos 
dos cursos de Administração, Direi-
to, Educação Física, Enfermagem e 
Medicina a “Agenda do Estudante”.

Na abertura da agenda, o Di-
retor Geral das FIPA, Nelson Jime-
nes, dá as boas vindas ao aluno e 
reafi rma “nosso compromisso em 
promover o ensino de qualidade, 
capaz de desenvolver uma pro-
posta pedagógica incorporada ao 
coti diano para prepará-lo na futura 
carreira”. Enfati za que “nossa insti -
tuição se orientará pelos princípios 
cristãos da justi ça e da éti ca, ofe-
recendo formação que valoriza a 
competência, o profi ssionalismo, a 
parti cipação, o espírito de equipe, 
a dedicação aos estudos, o respeito 
à hierarquia e aos valores morais”. 
Por fi m, Jimenes ressalta que “é 
função das FIPA produzir e dissemi-
nar o conhecimento e a cultura, a 
investi gação cientí fi ca, a educação, 
o ensino de profi ssões e a presta-
ção de serviços à sociedade”.

Dia 09 de fevereiro, às 20h00, 
com a presença de centenas de 
pessoas, o curso de Direito lan-
çou, no auditório do Campus 
I, o terceiro número da Revista 
“Direito e Sociedade”. A revista, 
mais uma vez, publica pesquisas 
realizadas por alunos e professo-
res do curso de Direito das FIPA e 
arti gos de autores nacionais e es-
trangeiros de outras insti tuições 
de ensino superior.

Prof. Camilo Onoda Caldas, 

O Prof. Dr. Fernando Augusto 
Albuquerque Mourão, Catedráti -
co da Universidade de São Paulo 
(USP) e Professor do curso de Di-
reito das FIPA, organizou a obra 
“As Consti tuições dos Países de 
Língua Portuguesa Comentadas”, 
em edição que acaba de ser publi-
cada pelo Senado Federal. 

De acordo com o Coordena-
dor do curso de Direito, Prof. Dr. 
Alysson Mascaro, “a importante 
obra contém os textos das Consti -
tuições de todos os países de fala 
portuguesa do mundo, sendo que 
os maiores juristas desses países 

A agenda traz a Estrutura Or-
ganizacional das FIPA, informações 
e orientações sobre procedimen-
tos acadêmicos, como matrícula, 
trancamento, transferência, adap-
tações e aproveitamento de dis-
ciplinas, entre outros, informa 
os cenários de aprendizagem, 
os apoios dados ao estudante, o 
funcionamento das bibliotecas, 
os serviços de secretaria, sobre a 
auto avaliação insti tucional, o regi-
me disciplinar, direitos e deveres, 
mensalidades, taxas de serviço e, 
por fi m, traz o calendário escolar. 
Há, ainda, espaço para anotação 
do horário das aulas e ati vidades, 
telefones úteis e anotações gerais.

Fernanda Gabriela Fernandes, 
do 1º ano de Enfermagem, gostou 
da agenda. “Ela é suscinta e ti ra 
nossas dúvidas”, disse. Suas colegas 
Bruna Failli Schiavinato e Aline de 
Almeida Bapti sta, do 2º ano, disse-
ram que a agenda foi uma boa for-
ma de esclarecer e informar aos es-
tudantes os programas oferecidos, 
muitos dos quais desconheciam. 

FIPA distribui agenda aos seus alunos
“Gostamos da apresentação do ca-
lendário e das bolsas de estudo que 
a faculdade oferece”, disseram.

Para Gabriel Tarsitano Ribeiro, 
do 5º ano A de Direito, a agenda 
é completa, “com todas as orienta-
ções de início de ano que o aluno 
precisa, com calendário escolar, 
taxas de serviço da secretaria”. 
Alexandra Farão, aluna do 1º ano 
A, achou a agenda práti ca, “com 
informações necessárias para que 
o aluno iniciante conheça os De-
partamentos da insti tuição, o sis-
tema de avaliação, a freqüência”. 

Rafaela Rocha Polezi, do 2° ano 
de Medicina, disse que a agenda 
está muito boa, mas faz algumas 
sugestões como, por exemplo, a 
divulgação do horário de aulas, da 
matriz curricular, entre outras.

“A agenda tem muitas informa-
ções do ano leti vo que o universitário 
precisa saber, como apoio ao estu-
dante, biblioteca o calendário escolar, 
onde podemos acompanhar os dias 
de provas, feriados e a rematrícula”, 
afi rmaram as alunas do primeiro ano 
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de Educação Física Monise Escobar e 
Vanessa Oliveira. “A nossa agenda é 
show”, resumiram.

   Heloisa Mazenini, do 1º ano, e 
Cleber Alexandre Duarte, do 4º ano 
de Administração, gostaram muito 
da agenda, pois de acordo com eles, 
dentre as informações conti das, ela 
destaca o calendário do ano, os pro-
cedimentos acadêmicos e a estrutu-
ra administrati va.

Reprodução

Direito lança terceiro número da revista “Direito e Sociedade”

Professor do Direito lança obra em edição do Senado federal

editor, frisa que nos arti gos, a 
exemplo das edições anteriores, 
“as questões jurídicas recebem 
uma abordagem dogmáti ca, socio-
lógica, histórica ou fi losófi ca, todos 
alinhados com um pensamento crí-
ti co e progressista”. Ele agradeceu 
o trabalho de toda sua equipe, mas 
fez questão de ressaltar o empenho 
do NER – Núcleo de Editoração de 
Revistas das FIPA e o apoio da Man-
tenedora, essenciais para o sucesso 
e qualidade da publicação.

comentam suas respecti vas cartas 
consti tucionais”. O livro está sen-
do publicado, simultaneamente, 
nos demais países de língua por-
tuguesa.

“O arti go inicial, conti nua Prof. 
Alysson, que explica o contexto 
geral da obra, é escrito pelo Prof. 
Dr. Fernando Mourão em parceria 
com o jurista Walter Costa Porto. 
Além disso, Fernando Mourão é 
autor do texto “Breve avaliação 
da CPLP: o projeto, os estatutos, 
seus mecanismos”, tratando do 
arcabouço jurídico que envolve a 
Comunidade dos Países de Língua 

O Coordenador do curso de 
Direito, Prof. Dr. Alysson Masca-
ro, lembra que a revista Direito e 
Sociedade está afi nada a todas as 
manifestações do fenômeno ju-
rídico e da compreensão social. 
“Seu propósito é reconhecer os 
vínculos profundos entre o direito 
e a economia, a políti ca, a cultura, 
a ideologia, os valores sociais, pro-
cedendo a uma dialéti ca críti ca en-
tre tais instâncias do todo social. 
Neste senti do, ela se destaca em 

face da maioria do pensamen-
to jurídico presente, que ainda 
é muito apegado aos limites do 
dado, das normas jurídicas já po-
siti vadas, sem um passo críti co 
que aponte para a denúncia das 
mazelas do hoje e vislumbre a 
transformação social”, explica.

Alysson Mascaro destaca a 
publicação, neste número, de 
arti go do Juiz do Supremo Tribu-
nal de Justi ça de Portugal, Helder 
João Marti ns Nogueira Roque.

Portuguesa, a CPLP”.
Fernando Augusto Albuquer-

que Mourão é um dos maiores 
juristas e internacionalistas do 
Brasil. Fundador do Centro de 
Estudos Africanos da USP, pro-
fessor emérito de universidades 
européias, africanas e brasileiras, 
é autor de inúmeros livros, ad-
vogado e árbitro em complexas 
demandas internacionais, sendo 
também um dos nomes mais res-
peitados no universo das relações 
internacionais brasileiras, com 
grande histórico de relações com 
o Itamarati .

CURSO
 
O Coordenador do curso de Direito, 

Prof. Dr. Alysson Leandro Mascaro, pro-
feriu dia 29 de janeiro, aula no curso de 
formação dos novos Juízes do Trabalho 
do Tribunal Regional do Trabalho da 3ª 
Região (TRT 3ª), de Minas Gerais. 

Em Belo Horizonte, na Escola da Ma-
gistratura do TRT mineiro, Mascaro tra-
tou sobre os fundamentos dos direitos 
sociais para uma platéia composta de 
dezenas de novos juízes, além de vários 
outros magistrados presentes. Tradicio-
nalmente, Alysson Leandro Mascaro mi-
nistra aulas nos cursos de formação de 
várias Escolas da Magistratura do TRT, 
como na de São Paulo (2ª Região).
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ACUPUNTURA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fones: 3523 2223 – 3522 4429
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601

BRONCOSCOPIA
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658.- Fone: 3522 3166
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689. - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Marti ns
Rua Manaus, 810. - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137. - Fone: 3522 2383
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190. - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497.
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94. 
Fones: 3524 6500 – 3522 7601
•Dr. Wanderley Bati sta Marques
Rua Belo Horizonte, 1047.
Fone: 3525 2262

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063. - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisott o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cristi na Z. Giocondo 
Monteleone
Rua Bahia, 606.
Fones: 3522 4489 – 3521 6575 – 9707 8018

CLÍNICA MÉDICA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658.
Fone: 3522 3166
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 5586
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CLÍNICA MÉDICA/REUMATOLOGIA
•Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti  
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 4907

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658. - Fone: 3522 3166
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Catt alini
Rua Maranhão, 1.405. - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIAA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689.
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959. - Fone: 3522 6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA/SEXÓLOGA

•Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Olinda, 620. - Fone: 3522 1207

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195. - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416. - Fone: 3521 1970

MEDICINA DO TRABALHO
INSMED
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 4930

NEFROLOGIA
•Dra. Luciana S. Devito Grisott o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830.
Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infanti l)
Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados auditi vo e visual.
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438.
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletro-
encefalografi a computadorizada e mapea-
mento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502. - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909.
Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289. - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963. - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625. - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263
•Dr. Ricardo Zupirolli
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ORTOPEDIA/MEDICINA ESPORTIVA 
TRAUMATOLOGIA

•Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269.
Fones: 3522 5396 – 3522 5397

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Saccheti n
Rua 13 de Maio, 1.143.
Fone: 3522 4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3522 4566 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673. - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939. - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA
•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341. - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA 
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

PSIQUIATRIA
•Dr. Vladair Aprígio A. de Mello
Rua Manaus, 789. - Fone: 3522 3899

REUMATOLOGIA
•Dra. Mariana Nechar Marques
Av.: Orlando Zancaner, 1327.
Fone: 3522 4213
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601

UROLOGIA
•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413. - Fone: 3522 1369
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850. - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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O Centro de Práti ca Jurídica 
(CEPRAJUR) do curso de Direi-
to das FIPA realizou, no ano de 
2008, 136 atendimentos gratui-
tos a pessoas carentes em seu 
escritório de assistência jurídica.

Em parceria com a Associa-
ção Nosso Pão, o atendimento 
é realizado pelos estagiários dos 
últi mos anos do curso, sob super-
visão de um advogado, profes-
sor do curso. Ao todo 21 alunos 
prestaram atendimento à popu-
lação carente, principalmente 
nas áreas de Direito de Família, 
Imobiliário e do Consumidor.

De acordo com seu Coorde-
nador, Prof. Donizett  Pereira, por 
localizar-se em um bairro extre-
mamente carente de Catanduva, 
“o CEPRAJUR possibilita aos assisti -
dos o encaminhamento aos órgãos 
competentes para solucionar suas 
pendências jurídicas, incorporando 

Os calouros de Enfermagem e 
Direito das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) visitaram o 
Museu Padre Albino como ati vida-
de de recepção pro-
gramada pelas Coor-
denações dos cursos. 
No dia 14, às 9h00 e 
às 19h00, as visitas 
foram dos alunos da 
Enfermagem e no 
dia 19, às 15h00, do 
Direito.

O Diretor do 
Museu, Prof. Sérgio 
Bolinelli, informou 
que, devidamente 

O curso de Administração das 
FIPA está com inscrições abertas 
para a XIII Turma do projeto social 
“O ABC da Informáti ca”, desenvol-
vido em parceria com a Rede So-
cial Catanduva.

O projeto oferece 24 vagas 
para pessoas maiores de 18 anos, 
carentes e desempregadas. As 
aulas serão ministradas às segun-
das-feiras, das 9h00 às 11h00. Os 
interessados devem fazer suas 
inscrições na Unidade do Senac 
de Catanduva e as aulas começam 
dia 02 de março próximo. Este foi 
o primeiro projeto social da área 
de informáti ca do curso de Admi-
nistração, lançado em 2002, tendo 
já formado mais de 160 pessoas.

O cursinho preparatório “Sala 
Extra”, ati vidade de extensão do 
curso de Medicina das FIPA, en-
cerrou dia 20 de fevereiro últi mo 
as inscrições para o ano leti vo de 
2009 para alunos que concluíram 
o Ensino Médio em escola públi-
ca, independentemente da idade, 
ou que estão cursando o 3º ano. O 
cursinho oferece 80 vagas e rece-
beu 185 inscrições.

Totalmente gratuito, o cursi-
nho, instalado nas dependências 

O Recanto Monsenhor Albino 
promoveu neste ano duas mati nês 
no período da tarde – no dia 20, sex-
ta-feira, e no dia 21, sábado, a parti r 
das 15h00, com a parti cipação dos 
idosos e dos funcionários que quise-
ram parti cipar.

Irmã Anália Nunes, Superviso-
ra do Recanto, informou que o sa-
lão foi todo decorado, os idosos se 
vesti ram à caráter e os idosos de 
cadeira de rodas também parti cipa-
ram. O rei momo foi o idoso Nelson 
Mendes e a rainha Maria de Lour-

Ceprajur do Direito orienta a 
população gratuitamente

Calouros visitam Museu
Padre Albino

Administração recebe
inscrições para projetos na 

área de informática

Cursinho pré vestibular oferece 80 vagas.

Recanto promove matinês
de carnaval

Medicina: “Sala Extra” recebe 185 inscrições
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e difundindo o espírito comunitá-
rio desenvolvido pela Fundação 
Padre Albino na cidade, por quase 
um século, na área de saúde, assis-
tência e ensino de qualidade”.

O professor explica que o 
escritório de assistência jurídi-
ca do CEPRAJUR não é apenas 
um núcleo jurídico; é um insti -
tuto que congrega, ao mesmo 
tempo, ati vidades de práti ca e 
orientação jurídica, extensão à 
comunidade, grupo de estudos 
de casos concretos, ati vidades 
de conscienti zação dos direitos 
da população menos favorecida 
e noções de cidadania. 

O Escritório de Assistência 
Jurídica, anexo à Paróquia Ima-
culada Conceição, localiza-se 
na Rua São Leopoldo nº 80, no 
bairro Bom Pastor, e funciona 
de segunda, quarta e sexta-feira 
das 14h00 às 17h00.

monitorados, os alunos fi caram 
conhecendo um pouco mais sobre 
a história do Padre Albino, da Fun-
dação e de Catanduva.

das FIPA, no prédio do Hospital 
Escola Emílio Carlos, é dirigido 
aos que pretendem concorrer a 
vesti bulares e/ou concursos pú-
blicos. Os 25 professores e 6 mo-
nitores do “Sala Extra” são todos 
acadêmicos de medicina das FIPA, 
orientados pelo Coordenador do 
Núcleo de Extensão, Dr. Ricardo 
Santaela Rosa, e trabalham como 
voluntários no projeto, que foi 
idealizado pelos próprios alunos, 
mais tarde encampado como uma 

das suas ati vidades de extensão à 
comunidade, ao ser reconhecida a 
sua relevância social.

Marieli Morandim Lopes, João 
Paulo Galdezani, Marcelo de Sou-
za Mello e Maria Gabriela F. Col-
naghi, responsáveis pelo cursinho, 
informaram que haverá uma pro-
va de seleção para os candidatos 
no próximo dia 03 de março, às 
19h00, e as aulas começam no dia 
09 do mesmo mês, de segunda a 
sexta-feira, das 19h00 às 22h30. 

Disseram também que são parcei-
ras no projeto a Fundação Padre 
Albino, a Secretaria de Educação 
de Catanduva e a Fundação Bra-
desco.

De acordo com os responsá-
veis pelo Sala Extra, 15 alunos fo-
ram aprovados em vesti bulares no 
meio do ano e no fi nal de 2008. 
Iniciado em 2004, o “Sala Extra” já 
atendeu 535 alunos. Mais informa-
ções pelos fones (17) 3522.0783 
ou 3531.3200, ramal 3787.

des Fonseca, eleitos pela terceira 
vez consecuti va, “que sambaram 
até o fi m ao som de anti gas marchi-
nhas”, disse a Supervisora.

O projeto “Informáti ca para 
Bombeiros Mirins”, parceria do 
curso de Administração com o 
Educandário São José e o Corpo de 
Bombeiros de Catanduva, inicia as 
aulas dia 03 março. O curso é mi-
nistrado sempre às terças-feiras, 
das 9h00 às 11h00 para alunos de 
11 a 15 anos.

O projeto “Informáti ca para 
Defi cientes Visuais” iniciou suas 
aulas dia 07 de fevereiro, com 14 
alunos. O curso é ministrado todo 
sábado, das 9h00 às 11h00.

As aulas dos três cursos são mi-
nistradas no Laboratório de Infor-
máti ca do curso de Administração 
das FIPA na rua Seminário, 281, 
São Francisco, em Catanduva.Idosos se diverti ram nas mati nês

Divulgação

Alunos do Direito atentos às explicações no museu

Divulgação
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O Coordenador do curso de Educação Fí-
sica das FIPA, Prof. Antonio Lourival Louren-
ço, informou que as aulas da Faculdade da 
Terceira Idade/Melhor Idade têm início dia 
03 de março próximo, às 14h00, no Campus 
II (Conjunto Esporti vo).

A Coordenadora da faculdade, Profª 
Neuza Aparecida Severino de Matos, escla-
receu que as aulas serão ministradas às 3ªs e 

A Comissão Nacional de Éti ca em Pes-
quisa (CONEP), equivalente brasileiro à IRB 
norte-americana (Insti tuti onal Review Board), 
autorizou o teste em seres humanos do pri-
meiro implante intraocular genuinamente 
brasileiro. Ele será testado inicialmente em 
20 pacientes com reti nopati a diabéti ca que 
já tenham passado, sem melhora, por todos 
os tratamentos disponíveis atualmente na 
oft almologia. O implante foi desenvolvido 
pelo Centro de Pesquisa Rubens Siqueira, 
de São José do Rio Preto, em parceria com 
a USP/Ribeirão Preto e com a Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). A autoriza-
ção da CONEP foi obti da através das Faculda-
des Integradas Padre Albino (FIPA), onde Dr. 
Rubens Siqueira é professor da disciplina de 
Oft almologia no curso de Medicina.

“Estávamos lutando pela autorização do 
Conselho há quatro anos”, disse o Dr. Rubens 
Siqueira, pesquisador que lidera a pesquisa 
e que vai coordenar os testes. “O nosso im-
plante intraocular, denominado Drugs Deli-
very Sistem (DDS), já comprovou sua efi cá-
cia em testes de laboratório e em animais 
e pode vir a ser uma excelente ferramenta 
para o tratamento da reti nopati a diabéti ca e 
outras doenças vasculares que atacam a reti -
na. Atualmente existe um similar norte-ame-
ricano em testes, mas, além de mais caro 
que o nosso, ele não é biodegradável: tem 
que ser reti rado do olho do 
paciente quando acaba seu 
efeito ati vo.”

O implante é um minús-
culo comprimido, do tama-
nho de um grão de arroz, 
que é colocado no fundo do 
olho por meio de uma cirur-
gia simples. Ele é composto 
por um medicamento – o 
corti cóide dexametasona 
– e por um substância bio-
degradável – um polímero 
derivado do ácido láti co e 
glicólico. Este mini-compri-
mido vai se diluindo lenta-

A recuperação do prédio do Hospital Es-
cola Emílio Carlos, incluindo revesti mento e 
estrutura, pintura das paredes, beirais e es-
quadrias metálicas, no trecho de 120 metros 
lineares onde funcionam o Ambulatório de 
Clínica Médica e o Setor de Molésti as Infecto 
Contagiosas está pronto.

Dia 09 de fevereiro foram iniciados os tra-
balhos em mais 100 metros lineares nos Blocos 
C1, D1 e E1, previstos para terminar em 100 
dias. Já foram totalmente recuperados aproxi-
madamente 700 metros lineares do prédio. 

ENERGIA

Os trabalhos para refazer toda a rede de 
energia elétrica do hospital, aproveitando 
somente as cabines existentes, está quase 
concluído. Os transformadores de energia fo-
ram trocados, assim como substi tuída a rede 
subterrânea por rede aérea.

O Departamento de Manutenção e Obras 
informou que falta somente a execução dos 
novos quadros de distribuição de energia.

O Recanto Monsenhor Albino recebeu do 
Lions Clube a doação de uma cadeira de rodas 
durante jantar que comemorou o 53º aniver-
sário do Lions Clube de Catanduva, na sede do 
clube, dia 05 de fevereiro últi mo. 

A entrega foi feita à Irmã Anália Nunes, Su-
pervisora do Recanto, pelo casal Governador 
do Distrito LC 6, Ana Maria Bononi Barros e 
José Aparecido Barros, de Matão.

5ªs feiras, das 14h00 às 17h00, seguindo uma 
programação pré-elaborada pelo corpo docen-
te, ouvindo sugestões do corpo discente, en-
volvendo sempre as disciplinas voltadas para 
o bem estar bio/fí sico, psicossocial. Neste ano 
a Faculdade da Terceira Idade conta com uma 
professora convidada, Sinara de Moraes Ponci.

Profª Neuza disse que para parti cipar a 
pessoa interessada deve possuir mais de 45 

mente, liberando o remédio na dose certa por 
um período de meses ou até anos. 

A reti nopati a diabéti ca provoca vazamen-
tos nos vasos sanguíneos, que podem levar à 
perda total da visão. Atualmente ela é tratada 
com colírios, raio laser e injeções intraocula-
res. São tratamentos incômodos, que exigem 
dedicação e paciência da pessoa. Além disso, 
as injeções têm que ser realizadas de forma 
freqüente, pois a duração do efeito do medica-
mento é curta. Com isso, aumentam os riscos 
de uma infecção intraocular (endoft almite) e 
de descolamento da reti na.

“Acreditamos que o DDS pode representar 
um grande avanço no combate e tratamento 
de doenças do fundo do olho, principalmente 
em pessoas acima dos 45 anos. Por enquanto, 
os testes serão apenas para pacientes com re-
ti nopati a diabéti ca. Mas o implante pode ser 
efi caz também contra degeneração macular e 
edema macular. Neste momento em que cresce 
a expectati va de vida da população mundial, é 
sempre bem-vindo qualquer avanço que per-
mita que esses anos a mais sejam vividos com 
qualidade.” 

Além de ser biodegradável e mais barato 
que o implante norte-americano, o DDS traz 
outra vantagem para o mercado nacional: toda 
a tecnologia necessária para a fabricação do 
micro-comprimido e para sua implantação é 
totalmente brasileira. 

Faculdade da Terceira Idade inicia aulas em março

Primeiro implante intraocular brasileiro 
será testado por professor das FIPA

Recuperação do 
“Emílio Carlos”

Recanto recebe 
doação do Lions

anos e fazer sua inscrição no Campus II. A 
taxa é a doação de 02 quilos de alimento 
não perecível e a mensalidade dez parcelas 
de R$ 35,00. Mais informações pelo fone 
(17) 3522.7656.

Dia 05 de fevereiro, as alunas de 2008 
da faculdade se reuniram num restaurante 
da cidade para uma confraternização com a 
nova Coordenadora, Profª Neuza Matos.
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Prof. Rubens Siqueira vai coordenar os testes

Parte do trecho que começou a ser recuperado
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